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A Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou 

o surto de coronavírus como uma pandemia no 

dia 11 de março de 2020. Diante de todo o con-

texto alarmante de saúde e econômico, o Obser-

vatório da Indústria da FIEC elaborou o 11º Bo-

letim Econômico do coronavírus com o objetivo 

de informar as principais medidas adotadas no 

mundo -  e principalmente, no Brasil - para miti-

gar a desaceleração econômica consequente da 

fundamental contenção da pandemia.
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Os infográficos acima ilustram a trajetória dos indicado-

res de monitoramento da pandemia no Ceará. Para dar 

prosseguimento às fases de abertura das atividades, cada 

macrorregião de saúde deve apresentar queda nos últi-

mos quinze dias em: i) taxa de ocupação dos leitos de 

UTI; ii) taxa de internações nas enfermarias; iii) quantida-

de de óbitos. 

A macrorregião de saúde de Sobral foi a única a obter 

melhora em todos os indicadores. A macrorregião do 

Cariri reduziu os indicadores hospitalares, mas sofreu um 

aumento de 29,2% dos óbitos. Sertão Central e Litoral 

Leste/Jaguaribe aumentaram a taxa de ocupação de en-

fermarias, bem como o número de casos, o que con-

siste em um alerta para possível elevação dos indicado-

res hospitalares na próxima semana. Já a macrorregião 

de Fortaleza reduziu tanto a ocupação de UTIs quanto 

o número de óbitos, porém obteve um ligeiro aumento 

na taxa de ocupação das enfermarias. Vale destacar que, 

no período analisado, a redução de óbitos em Fortaleza 

foi bastante substancial (-52,4%) em relação à semana 

anterior.

Entre os dias 11 e 17 de agosto, o Ceará apresentou, em 

média entre as macrorregiões, uma diminuição em to-

dos os quatro indicadores apresentados - queda de 3,5 

p.p. na ocupação de leitos de UTI e de 0,6 p.p. nas in-

ternações. Além disso, houve uma melhora substancial 

nos indicadores de disseminação da doença: redução de 

23,6% na quantidade de óbitos e de 23,4% no número de 

casos. Dessa forma, observa-se uma relativa estabilidade 

do quadro epidemiológico no estado.

No dia 14 de agosto, o governador Camilo Santana anun-

ciou novos passos da retomada gradual de atividades. A 

capital continua na Fase 4, mas permanecem proibidos 

de funcionar: escolas, bares e cinemas. As macrorregiões 

Norte/Sobral, Litoral Leste/Jaguaribe e Sertão Central 

avançam à Fase 3, mesmo que com algumas restrições 

ainda em voga. Já a macrorregião do Cariri segue para a 

Fase 2 da retomada, com liberação de restaurantes, por 

exemplo.

Segundo resultado da Pesquisa Industrial Mensal - Pro-

dução Física (PIM-PF), a produção industrial do estado 

apresentou uma importante recuperação no mês de ju-

nho: aumento de 39,2% com relação ao mês de maio. 

Setorialmente, em comparação ao mesmo mês do ano 

anterior, Fabricação de Coque, Produtos Derivados do 

Petróleo e de Biocombustíveis (+41,7%), Fabricação de 

Bebidas (25,5%) e Fabricação de Produtos Alimentícios 

(15,6%) foram os três de maior crescimento. Metalurgia, 

depois de períodos significativos de queda, reverteu a 

trajetória, com um crescimento de 1,6%.  Por fim, desta-

ca-se para o crescimento acumulado do setor de Fabri-

cação de Produtos de Metal de 24,6%, apesar da queda 

do setor durante a pandemia.

No que tange o emprego, o Ceará apresentou uma nova 

redução no mês de junho: cerca de 0,16%. No acumula-

do do ano, o estado apresentou uma queda de 3,6%, le-

vemente acima da queda nacional - registrada em cerca 

de 3%. De maneira desagregada, o setor de construção 

apresentou uma relevante recuperação, com um au-

mento de 3,9%. Entretanto, Indústria de Transformação, 

Comércio e Reparação de Veículos e Serviços continua-

ram a trajetória recessiva, registrando quedas de cerca de 

0,53, -0,58 e -0,2%, respectivamente.
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Conforme o último Relatório Focus do Banco Central do 

Brasil, a expectativa para o crescimento do PIB de 2020 

é de -5,6%, apresentando uma ligeira melhora do ce-

nário pessimista apresentado anteriormente - pautado 

em -6%. Por sua vez, as expectativas tanto para inflação 

como para taxa de juros Selic permanecem baixas: 1,6% e 

2%, respectivamente. Já a expectativa da dívida líquida do 

setor público tendeu a uma estabilização e permaneceu 

em 67,5% do PIB. 

O Índice de Atividade Econômica (IBC-BR) do Banco 

Central de junho marcou a maior alta desde o início da 

série histórica, em 2002, com um crescimento de 4,9%. 

O crescimento recente foi influenciado por altas no setor 

industrial (8,9%), no varejo restrito (8%) e no comércio 

(5%). Apesar disso, o segundo trimestre ainda registrou 

uma queda de 10,9%. No acumulado de 12 meses, a taxa 

foi de -2,5%. Segundo a autoridade monetária, o grau de 

incerteza sobre a retomada econômica continua acima 

do usual, emergindo efeitos de deterioração da pande-

mia e de resultado regional relativamente homogêneo.

A pequena indústria teve uma performance melhor no 

mês de junho, de acordo com o Índice de Desempenho 

da Pequena Indústria, realizado pela CNI. Após uma que-

da substancial em abril, ficando em 27,1 pontos, o índice 

aumentou para 41,3 pontos em junho. Apesar da alta, di-

versos obstáculos à retomada ainda não apontados pelos 

industriais brasileiros, como carga tributária, demanda 

interna e falta de matéria prima. Ou seja, há uma melho-

ra, mas o setor industrial ainda sofre as consequências. 

Conforme dados do IBGE (PNAD COVID19), na última 

semana de julho, o número de desempregados atingiu 

12,9 milhões, o que reflete um aumento em relação a 

maio (9,8 milhões). Dessa forma, a taxa de desemprego 

no Brasil seria de 13,7% atualmente, configurando uma 

elevação em relação ao primeiro resultado da pesquisa 

em maio (10,5%). A população fora da força de trabalho 

(não trabalha e nem procura por emprego) corresponde 

a 76 milhões de pessoas. Destes, 18,5 milhões afirmaram 

que gostariam de trabalhar, mas não procuraram empre-

go em decorrência da pandemia ou por não encontra-

rem possibilidades em sua localidade. 

EVOLUÇÃO DA PANDEMIA

De acordo com os dados da universidade americana 

Johns Hopkins, o Brasil é atualmente o segundo país 

com maior número de casos do mundo (mais de 3,2 mi-

lhões), estando aquém apenas dos Estados Unidos (mais 

de 5,2 milhões). Desde a última edição, o volume de ca-

sos no país aumentou em mais de 1 milhão de casos. O 

Brasil já teve mais de 105 mil mortes por Covid-19, sendo 

também o segundo país com maior acúmulo de óbitos.

Em termos absolutos, os estados com mais casos de co-

ronavírus são São Paulo, Bahia, Ceará, Rio de Janeiro e 

Pará, respectivamente. É importante destacar que os cin-

co já ultrapassaram o nível de 150 mil casos. Em termos 

relativos, isto é, quantidade de casos a cada 100 mil ha-

bitantes, os estados mais afetados são: Roraima, Amapá 

e Distrito Federal. No gráfico a seguir, podemos observar 

o comportamento dos cinco estados com mais casos 

em termos absolutos. É de se atentar o caso da Bahia, 

anteriormente somente o quinto em número de casos e 

atualmente em segundo - o gráfico dá mais pistas sobre 

a inflexão da curva.

CORONAVÍRUS NO BRASIL
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Fonte: Observatório da Indústria a partir de dados das Secretarias de Saúde - https://covid19br.wcota.me/

São Paulo continua sendo o estado com mais óbitos por 

COVID-19 acumulados, o que é o esperado tendo em 

vista sua posição de mais casos acumulados. Em seguida, 

aparecem Rio de Janeiro (2º), Ceará (3º), Pernambuco 

(4º) e Pará (5º). Pernambuco demonstra uma provável 

maior subnotificação de casos, haja vista que este é so-

mente o 11° em número total de casos. Em termos rela-

tivos ao tamanho da população, os estados mais acome-

tidos por mortes de COVID-19 são: Roraima, Ceará, Rio 

de Janeiro e Amazonas. No gráfico a seguir, é possível 

visualizar o acúmulo de óbitos em termos absolutos, de 

forma que todos os estados apresentam uma relativa es-

tabilização da curva de óbitos, com exceção do estado 

de São Paulo.

Fonte: Observatório da Indústria a partir de dados das Secretarias de Saúde - https://covid19br.wcota.me/
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MEDIDAS ECONÔMICAS ADOTADAS

CRÉDITO

O Banco Central negocia com com o Tribunal de Con-

tas da União a possibilidade de uma transferência de R$ 

400 bilhões para o Tesouro Nacional. Este valor não se-

ria usado para cobrir custos, mas para aliviar a possível 

iliquidez do Tesouro em relação à dívida pública. Como 

os juros de longo prazo da dívida estão se elevando, isso 

prejudica a capacidade do governo em arcar com a mes-

ma. Por isso, se aprovado, este repasse do Banco Central 

pode prover um bom suporte de liquidez ao Tesouro. 

O governo federal planeja um pacote de recursos de fi-

nanciamento de obras de infraestrutura. O projeto consis-

te em uma linha de crédito extraordinária de R$ 5 bilhões 

para os ministérios de Infraestrutura e Desenvolvimento 

Regional. Apesar de o recurso de crédito extraordinário 

não ser limitado pelo teto de gastos, os analistas veem o 

projeto com certa apreensão, já que esta modalidade só 

poderia ser aplicada a despesas decorrentes de guerra, 

comoção interna ou calamidade pública. Como os gas-

tos públicos relativos à mitigação dos efeitos da crise da 

pandemia já aumentaram a dívida pública substancial-

mente, possivelmente este projeto enfrentará obstáculos 

em sua aprovação na Câmara. 

EMPREGO

Segundo o IBGE, na última semana de julho, 7,1% da po-

pulação ocupada estava afastada do seu trabalho em 

decorrência da pandemia. Em maio, esse percentual 

era muito maior (19,8%). Dentre a população ocupada, 

72,3 milhões não foram afastados de seus postos. Já 

8,3 milhões ainda trabalhavam remotamente na semana 

da pesquisa (11,5%), ainda que tenha diminuído frente a 

maio, quando 8,6 milhões estavam afastados (13,4%). Es-

tes dados refletem os efeitos da reabertura de atividades 

no País. 

O Banco Interamericano de Desenvolvimento aprovou 

um empréstimo de US$ 1 bilhão para população vulne-

rável e trabalhadores do Brasil. Esse recurso será voltado 

para apoio ao emprego, auxílio emergencial e Bolsa Fa-

mília. Deste montante, US$ 400 milhões serão destina-

dos ao programa de manutenção do emprego formal, 

que permite a redução de salários e suspensão de con-

tratos com segurança do emprego por parte do governo. 

A estimativa do Banco é atingir 1 milhão de trabalhado-

res. 
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O déficit público americano, até o término do ano fiscal 

em setembro, deve alcançar 17,9% do PIB. Em julho já 

estava marcando 15%, segundo estimativa do Escritório 

de Orçamento do Congresso. O BEA (Bureau of Eco-

nomic Analysis) estimou a queda de 9,5% do PIB norte 

americano no segundo trimestre de 2020, o menor valor 

da série histórica. A retração foi puxada pela queda do 

consumo das famílias, que representa 2/3 do PIB e dos 

investimentos - quanto pelas vendas no varejo subiram 

1,2% em julho. 

No mês de julho, foram criados 1,8 milhões de empre-

gos nos EUA, contribuindo para a economia norte-a-

mericana registrar queda pelo terceiro mês seguido na 

taxa de desemprego, atingindo 10,2%. Os setores com 

maior criação de emprego foram o de Lazer e de Servi-

ços, como bares, restaurantes, hotéis, os quais também 

foram os setores mais prejudicados pela pandemia. Na 

última semana de julho, foram realizadas 1.191 milhões 

de solicitações novas de seguro-desemprego, enquanto 

na primeira semana de agosto foram 963 mil solicitações 

novas, ou seja, uma queda de 228 mil. Porém, esse nú-

mero ainda é considerado alto para o comum nos Es-

tados Unidos. Até agora, somam quase 15,5 milhões de 

beneficiados, mas ainda existem 28 milhões de desem-

pregados reivindicando o auxílio. 

A Zona do Euro registrou uma queda de 12,1% no PIB 

do segundo trimestre em comparação com o trimestre 

anterior, a maior queda da série histórica. Em compa-

ração com o mesmo período do ano anterior, contraiu 

15%. Segundo o boletim do Eurostat, a taxa de desem-

prego na região foi de 7,8% enquanto da União Europeia 

de 7%. De acordo com as estimativas, em junho, exis-

tiam 15 milhões de desempregados da UE (aumento de 

281 mil em comparação com maio) e 12.685 milhões na 

Zona do Euro (aumento de 203 mil em relação ao mês 

anterior). As maiores taxas de desemprego se encontram 

entre jovens e mulheres. 

No segundo trimestre de 2020, o México - segunda 

maior economia da América Latina - foi o emergente 

mais atingido, com uma contração do PIB de 17,3% em 

comparação ao trimestre anterior. Ao mesmo tempo, em 

termos de recuperação regional, tem o maior destaque: 

14% abaixo do nível pré-pandemia, enquanto o Brasil 

está 16% abaixo, segundo a Oxford Economics. Estima-

-se ainda uma queda de 6,6% no PIB da América Latina 

ao final do ano, sendo as retrações mais acentuadas no 

Peru, Argentina, México e Colômbia.

Na Ásia, o PIB da China teve aumento de 11,5% no segun-

do trimestre em comparação com o anterior. Em com-

paração com o mesmo período de 2019, o crescimento 

foi de 3,2%. Ao fim de junho, a taxa de desemprego chi-

nês se encontrava em 5,7% e a produção industrial havia 

crescido 4,4% em relação a maio. Já as vendas no varejo 

caíram 1,8% quando comparadas a junho de 2019. Já a 

Índia ainda sofre com a crise: projeções da Goldman Sa-

chs indicam contração de 45% no PIB indiano no segun-

do trimestre, enquanto o Reserve Bank of India projeta 

uma queda de 21,5% do PIB anual.
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